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NOTAS:
1. As rampas de acessibilidade neste projeto cumprem a função

de representação;
2. Quando na execução das obras, as rampas de acessibilidade

deverão ser analisadas e ajustadas pontualmente junto à
Equipe da Calçada Segura.

LEGENDA:

PAVIMENTO ASFÁLTICO A IMPLANTAR (TIPO) 

LEGENDA:

PAVIMENTO ASFÁLTICO A RESTAURAR - ESTRUTURA 1

PAVIMENTO ASFÁLTICO A RESTAURAR - ESTRUTURA 2

PAVIMENTO ASFÁLTICO A RESTAURAR - ESTRUTURA 3

PAVIMENTO ASFÁLTICO A RESTAURAR - ESTRUTURA 4
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NOTAS:

1- Cotas indicadas em metro;

2- A implantação / remoção / relocação de quaisquer interferências (bocas de lobo, postes padrão  de iluminação) e a supressão /
transplante de árvores com a execução da compensação necessária são de total responsabilidade do empreendedor, bem como a
aquisição das licenças necessárias para a mesma junto aos órgãos competentes.

3- A calçada será executada conforme disposições da LC  8077/10 e NBR 9050/0, conforme projeto.

4- O empreendedor deverá comunicar o  início das obras de melhorias viárias ao departamento municipal responsável pela
fiscalização para que haja acompanhamento, orientações e futuro aceite das obras.

5- As obras de melhorias viárias estarão concluídas em até 90 dias da solicitação de Habite-se.

6- A responsabilidade pela qualidade dos materiais utilizados e da execução dos serviços de infra-estrutura e pavimentação é do
empreendedor. Os serviços poderão ser recusados se não atenderem ao mínimo necessário para a garantia do serviço público.

7- As obras de adequação, acesso, integração e ou concordância do projeto do empreendimento à malha existente, são de
responsabilidade do empreendedor.

8-  Todo serviço que requer instalação no subleito da via pública, para atender o  empreendimento ou alargamento da via deverá ser
executado antes da implantação do asfalto, inclusive os ramais de ligação e outros dutos. Não serão permitidos cortes no pavimento.

9- Após a terraplenagem e definição dos greides das vias, deverão ser apresentados os Ensaios Geológico - Geotécnicos (CBR),
caso sejá inferior ao apresentado em Projeto, deverá ser apresentado um novo Projeto Dimensionamento de Pavimento em
conformidade.

10- É obrigatório o Controle Tecnológico dos serviços de terraplenagem (corte, compactação de aterro, compactação de valas),
estabilização do subleito, drenos e pavimentação asfáltica (preparo do subleito, execução de sub-base, base e revestimento asfáltico).

11- Ao Controle Tecnológico por camada, incluindo ensaio de Viga Benckelman, compactação e outros. Somente após a liberação de
uma camada poderá ser executado a camada ou serviço subseqüente;

12- A supressão de árvores que sejam interferentes com o projeto depende de autorização emitida pelos órgãos competentes da
Prefeitura Municipal de São José dos Campos para tal fim;

13- Intervenções em áreas de preservação ou em recursos hídricos dependem de autorização prévia emitida pelo órgão estadual
competente;

14- O viário a executar deverá coincidir em sua declividade transversal e longitudinal com o viário existente, resultando em superfície
contínua, sem saliência e/ou ondulações;

15- Os tampões de poços de visita na área de intervenção dos projetos deverão ser nivelados adotando laje conforme padrão da
PMSJC a ser fornecido pelo departamento responsável;

16- As guias e sarjetas deverão respeitar os padrões adotados pela PMSJC, em caso de construção, conforme projeto. Caso estejam
danificadas, deverão ser restauradas.

17- Os procedimentos executivos deverão seguir as  Especificações  Serviços  da PMSJC e outras devidamente aceitas em Projeto e
Fiscalização.

18- A ciclovia deverá ser executada em Concreto ou CBUQ.

19- O Projeto  deverá seguir as Normas da PMSP/DENIT/DNER e DER/SP.

20- As áreas em incidem as obras de alargamento viário serão transferidas ao Patrimônio Municipal através de doação (no caso de
doação de área).

21- Outras notas poderão ser solicitadas durante a análise do projeto.

22- A execução dos reparos profundos , caberá ao Fiscal PMSJC, analisar "in loco" sua necessidade.

VIAS COLETORAS

APLICAÇÃO

B 0.10

TIPO
SARJETA a

0.370.15 0.52 0.0830.26 0.177

c b d fe g
30.070 (m/m)0.105

CONSUMO DE
CONCRETO 18MPah

Rolamento: CBUQ / Esp. 5,0 cm / Faixa III (PMSP/SP).

CBUQ

BGS

MACADAME SECO

e = 15,0cm

NOTAS:
Os trechos do subleito que não se apresentarem devidamente compactados
deverão ser escarificados, os materiais deverão ter a umidade corrigida e
posteriormente recompactados.

SEÇÃO TIPO DO PAVIMENTO
ASFÁLTICO A IMPLANTAR

e = 30,0cm

e = 5,0cm

SOLO LOCAL

Imprimacão ligante + impermeabilizante

Imprimação: Impermeabilizante CM-30 / Ligante RR-1c ou 2c.

Base: BGS / Esp. 15,0 cm / Faixa II (PMSP/SP) / Grau-de-compactação:
100% EI / Teor de umidade: desvio de ±1,5% em relação ao teor ótimo /
CBR >=100% / Expansão < 0,3% / Equivalente de areia > 40%.

Sub-base: Macadame seco (rachãozinho DER) / Esp. 30,0 cm / Faixa
única (DER/SP).

Subleito: Solo local / Grau-de-compactação: 100% EN / Teor de
umidade com desvio de ± 2,0% em relação ao teor ótimo / CBR >= 6%
/ Expansão < 2,0.

Considerações Sobre o Tráfego Adotado

Para efeito de cálculo, foi adotado o tráfego "meio-pesado",
caracterizado com um número "N" típico de 2x10  passagens do

eixo simples padrão (8,2 t) para um período de projeto de 10 anos.
CBRp (CBR de projeto) = 6%

Instruções de Projeto  - PMSP.
Especificações de Serviço - PMSJC.

O memorial descritivo do dimensionamento deste pavimento é parte
integrante deste projeto.

6

NOTA:

Após a terraplenagem e definição dos greides das vias, deverão ser
apresentados os Ensaios Geológico - Geotécnicos (CBR), caso seja
inferior ao estimado, deverá ser apresentado um novo
dimensionamento em conformidade com as normas mencionadas.

Normas de Projeto:
Prefeitura Municipal de São Paulo e Prefeitura Municipal de São
José dos Campos.
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CBUQ

BGS e = 18,0cm

SEÇÃO TIPO DO PAVIMENTO
ASFÁLTICO A RESTAURAR

e = 5,0cm

Imprimacão ligante + impermeabilizante

Considerações Sobre o Tráfego Adotado

Para efeito de cálculo, foi adotado o tráfego "meio-pesado",
caracterizado com um número "N" típico de 2x10  passagens do

eixo simples padrão (8,2 t) para um período de projeto de 10 anos.
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Para realização do dimensionamento do pavimento asfáltico, a
metodologia de ensaio foi através da Viga Benkelman. O memorial
descritivo do dimensionamento deste pavimento é parte integrante

deste projeto.

ESTRUTURA 1

SOLO LOCAL

CBUQ

Fresagem do Pavimento Existente em 2,0 cm

e = 4,0cm

Imprimacão ligante + impermeabilizante

ESTRUTURA 2

CBUQ

Fresagem do Pavimento Existente em 3,0 cm

e = 6,0cm

Imprimacão ligante + impermeabilizante

ESTRUTURA 3

Obs.: Durante a abertura da "caixa", se for constatada a presença de
solos turfosos, orgânicos e micáceos ou moles(saturados), ou ainda,

com deformações plásticas execessivas, deverá ser estudada a troca de
solo local por camadas de solo selecionado (conforme indicado) ou
estabilização com pedra rachão na espessuara mínima de 20 cm (a

espessuara ideal de establização deverá ser veificada no local).

Obs.: Após a fresagem do pavimento existente e antes da aplicação da
imprimação a camada superficial deverá ser limpa com isenção de

partículas (pó e agregados).

Obs.: Após a fresagem do pavimento existente e antes da aplicação da
imprimação a camada superficial deverá ser limpa com isenção de

partículas (pó e agregados).

CBUQ

BGS e = 15,0cm

e = 5,0cm

Imprimacão ligante + impermeabilizante

ESTRUTURA 4

SOLO LOCAL

Obs.: Durante a abertura da "caixa", se for constatada a presença de
solos turfosos, orgânicos e micáceos ou moles(saturados), ou ainda, com
deformações plásticas execessivas, deverá ser estudada a troca de solo

local por camadas de solo selecionado (conforme indicado) ou
estabilização com pedra rachão na espessuara mínima de 30 cm (a

espessuara ideal de establização deverá ser verificada no local).

Considerações Sobre o Tráfego Adotado

Para efeito de cálculo, foi adotado o tráfego "meio-pesado",
caracterizado com um número "N" típico de 5x10  passagens do

eixo simples padrão (8,2 t) para um período de projeto de 10 anos.
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Para realização do dimensionamento do pavimento asfáltico, a
metodologia de ensaio foi através da Viga Benkelman. O memorial
descritivo do dimensionamento deste pavimento é parte integrante

deste projeto.
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NOTA:
Os trechos do subleito que não se apresentarem devidamente
compactados deverão ser escarificados, os materiais
pulverizados e recompactados.

1. Concreto fck>=20MPa desempenado. Junta serrada
ou concretado alternadamente a cada 2 metros. Cura
úmida.

2. Base de brita graduada simples compactada  (PMSJC
ES-P 11/95)

3. Melhoria do subleito compactado à 100% do Proctor
Normal, com CBR>=CBRm e Expansão < 1,0%
(ES-P 04/95)
h = hot ± 2%

0,90 2,50 1,60
CicloviaFaixa de Serviço Faixa Livre

i=1,00%

CONCRETO fck>=20MPa / Esp. 7cm

BRITA GRADUADA SIMPLES - BGS / Esp. 5cm

PREPARO E MELHORIA DO SUBLEITO
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SITUAÇÃO II
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CONF. DEMONSTRADO
NA PLANTA BAIXA

CONCRETO FCK>=25MPA

BRITA GRADUADA SIMPLES -BGS

NOTA:
Os trechos do subleito que não se apresentarem
devidamente compactados deverão ser escarificados, os
materiais pulverizados e recompactados.

1. Concreto fck>=25MPa desempenado. Aplicar cura úmida ou
química. Executar juntas de dilatação serrada a cada 2m.

2 - BGS

1 - Concretro fck >= 25MPa e=0,10m

e=0,05m

3 - Preparo e melhoria do subleito

2. Base de brita graduada simples compactada  (PMSJC
ES-P 11/95)

e=0,15m

NOTA:
1) Armação dupla diam. 5/16".

3. Melhoria do subleito compactado à 100% do Proctor Normal,
com CBR>=CBRm e Expansão < 1,0%
(ES-P 04/95)
h = hot ± 2%
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Concreto fck >= 25 Mpa desempenado

Armação dupla Ø 5/16"
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CONCRETO FCK>=20MPA

BRITA GRADUADA SIMPLES -BGS
GUIA REBAIXADA

PREPARO E MELHORIA DO SUBLEITO
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 VER DETALHE SINALIZAÇÃO TÁTIL E RELEVOS DE ALERTA

NOTA: A LOCAÇÃO DA RAMPA DE ACESSIBILIDADE ESTARÁ EM CONSONÂNCIA COM A
LOCAÇÃO DA FAIXA DE PEDESTRES.

2,20

GUIA BAIXA

2,20

NOTA:
Os trechos do subleito que não se apresentarem devidamente
compactados deverão ser escarificados, os materiais
pulverizados e recompactados.

1. Concreto fck>=20MPa desempenado. Aplicar cura úmida ou
química.

3. Melhoria do subleito (PMSJC ES-P 04/95)

2 - BGS

1 - Concretro fck >= 20MPa

3 - Preparo e melhoria do subleito

2. Base de brita graduada simples compactada  (PMSJC ES-P
11/95)

NOTA:
1) Armação simples diam. 5/16".
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Proprietário:

Situação s/ Escala

Autora do Projeto:

Engª Soraya de Paula Rosario
CREA: 5060460267/D
ART: 28027230171912356 Insc. Mun.: 123572

Rua das Pescadas, nº75, Jardim Aquarius, SJCampos/SP
Cel: (12) 99128 4668 Email: sorayarosario.eng@gmail.com

Título: PROJETO ITEM 7, 10 e11
Sub-Título: PROJETO DE DIMENSIONAMENTO DE PAVIMENTO

OBRA:

LOCAL:

ADEQUAÇÕES VIÁRIAS

Duplicação da Rua Rosario, Prolongamento Rua Mindanau e Via de Ligação

BAIRRO: Jardim América CIDADE: São José dos Campos / SP

PROPRIETÁRIO: HLMM Administradora de Bens LTDA

PROC. PAVIMENTAÇÃO: 14962/2017 REV. 2 DATA: 02/11/2020 Esc.: Indicada

HLMM Administradora de Bens LTDA

PLANTA BAIXA
Esc.: 1:1.000

GUIA E SARJETA
Situação s/ escala

DETALHE CALÇADA
Esc.: 1:40

DETALHE DA RAMPA DE ACESSO DE VEÍCULOS (6UND)
Esc.: 1:40

CORTE AA
Esc.: 1:200

CORTE BB
Esc.: 1:200

DETALHE DA RAMPA DE ACESSIBILIDADE
Esc.: 1:40
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